
I - AS CAUSAS PRIMEIRAS   -       Os Três Reinos

 

Os seres da natureza estão c lassific ados em três Reinos: Mineral, Vegetal e Animal.

 

O homem está inc luído no último desses reinos, mas, distingue- se o homem pela sua inteligênc ia e rac ionalidade.

No homem brilha, pois, a luz da razão, que lhe faculta o c onhec imento das leis universais, que o eleva ac ima dos
outros seres, pela perc epç ão das Leis Morais e a intuiç ão de Deus.

 

O que diferenc ia o reino mineral dos outros reinos é a ausênc ia de vida dos minerais e a presenç a dela nos vegetais
e animais. Por isso, a divisão entre orgânic os e inorgânic os.

 

Seres Orgânicos: Possuem vida. Nasc em, c resc em, reproduzem-se por si mesmos e morrem. Nessa c lasse estão
inc luídos os homens, os animais e as plantas.

 

Seres Inorgânicos: Não possuem vitalidade, de movimentos próprios e que se formam apenas pela agregaç ão da
matéria. T ais são os minerais, a água, o ar, etc .

 

 

Do ponto de vista moral existem cinco reinos: MINERAL, VEGETAL, ANIMAL, HOMINAL e ANGELICAL

 

Reino Mineral -  c onstituído por matéria inerte, e não tem senão uma forç a mecânic a.

      Reino Vegetal -  as plantas, c ompostas de matéria inerte e dotadas de vitalidade.

 

Reino Animal -  os animais, c ompostos de matéria inerte e dotados de vitalidade, têm a mais uma espéc ie
de inteligênc ia instintiva.

 

Reino Hominal (ou humano) -  tem tudo que há nas plantas e nos animais, domina todas as outras c lasses
por uma inteligênc ia espec ial, que lhe dá a c onsc iênc ia do futuro a perc epção das c oisas e o entendimento

da existênc ia de Deus.

Reino Angelical -  Não sofrem nenhuma influênc ia da matéria. Possuem superioridade moral e intelec tual e
absoluta c om espíritos de outras ordens.

 

 

As plantas

Têm apenas vida orgânic a, elas não pensam. Não possuem sentimento e nem sentem dor. E se c arac terizam pela
c apac idade de fabric ar seu próprio alimento.

 

Os animais

Nos animais dominam o instinto. Existe entre eles uma inteligênc ia limitada às suas necessidades físic a e a sua
sobrevivênc ia.

 



Os homens

Pelo c orpo material se assemelha aos animais, deles se distinguindo totalmente pela sua natureza espiritual, pela
sua alma, que lhe c onfere razão e senso moral. O Homem tem ainda a faculdade de pensar em Deus.

 

Os "Anjos"

Os Espíritos que aqui se enc ontram já perc orreram todos os graus da esc ala evolutiva e se livraram de todas as
impurezas da matéria. Não têm mais que sofrer provas, nem expiaç ões. Não estando mais sujeitos á reencarnação
em corpos perec íveis, realizam a vida eterna no seio de Deus.

 

 

Vocabulário

 

Inerte -  Que não é dotado de atividade

 

Faculdade -  Poder de efetuar uma ação físic a ou mental; c apac idade.  Funç ão inerente ao espírito

 

Expiações -  Sofrimento de pena ou c astigo imposto.

 

Consciência -  Capac idade que o homem tem de c onhecer valores e mandamentos morais e aplic á- los nas
diferentes situaç ões. T estemunho do nosso espírito, aprovando ou reprovando os nossos atos.

 

Instinto -  Estímulo ou impulso natural, involuntário, pelo qual homens e animais executam certos atos sem
conhec er o f im ou o porquê desses atos.

Curiosidade...

Percepção nos Animais

 "Os irrac ionais não possuem faculdades mediúnic as propriamente ditas. Contudo, têm perc epções embrionárias".

Emmanuel

Os animais têm alma?

Sim, sem os múltiplos atributos da alma humana, enriquec ida c om as experiênc ias milenares adquiridas, durante
suc essivas reenc arnaç ões.

A sensibilidade dos animais provém da existênc ia de uma alma rudimentar. Eles têm sentimentos, diferentes aos dos
seres humanos, têm perc epções além da matéria.

Como nós, eles nascem, alimentam-se, dormem, proc riam, amam, agridem, morrem.

Afetividade e c arinho, ternura e solidariedade são expressões muito c omuns entre os nossos irmãos inferiores, sob o
ponto de vista de evoluç ão. Muitas vezes c om mais intensidade que nos seres humanos.

... "É c erto que os Espíritos podem tornar- se visíveis e tangíveis aos animais e, muitas vezes, o terror súbito que
eles denotam, sem que lhe perc ebais a c ausa, é determinada pela visão de um ou de muitos Espíritos, mal-
intenc ionados c om relaç ão aos indivíduos presentes,  ou c om relaç ão aos donos dos animais"."O Livro dos Médiuns".

Os Amigos Espirituais definem a mediunidade c omo perc epção. E os animais a possuem em alto grau.   Isso não quer
dizer, que os Espíritos possam "dar c omunic ações" por intermédio dos animais.

Manifestaç ões de ordem sentimental, psíquic a, são c omuns entre os animais.



Os fatos, que valem muito mais do que argumentos, falam, por si mesmos, dessa realidade: os animais têm alma e
revelam perc epções.  Perc epç ões que, poderemos dizer são espirituais, ou mediúnic as.

(Adaptado do livro  “Mediunidade e Evoluç ão”, de Martins Peralva)

Vocabulário:

Atributo-  A qualidade atribuída ao sujeito

Percepção -  Ato, efeito ou faculdade de perc eber, sentir.

Tangível -  Que pode ser tangido; palpável, sensível ao tato.

(rec ebido sem menção de autoria)


